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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA – 
FAFIL/PPGFIL 

NOME DA DISCIPLINA: Platão: Textos Essenciais 

CURSO: FILOSOFIA/Pós-Graduação ANO: 2023.2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Anderson de Paula Borges 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*:   4 horas                       

HORÁRIO DA DISCIPLINA: segundas-feiras, 14h-17h:40 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): não há.  

RECOMENDAÇÕES: ler, repetidas vezes, os textos primários listados no conteúdo 
programático como leitura obrigatória. É recomendável ler ao menos parte da bibliografia 
complementar.   

I – OBJETIVO GERAL: (i) Ler e analisar excertos dos diálogos platônicos que representam 
alguns dos argumentos ou conceitos essenciais da filosofia de Platão.   
 
II – OBJETIVO ESPECÍFICO: A filosofia de Platão pode ser dividia em três fases: período 
inicial, período de maturidade e período tardio ou de velhice. Em cada uma destas fases é 
possível identificar um núcleo de interesse temático. O objetivo do curso é apresentar seções 
de diálogos que apresentam alguns dos temas destes períodos. Começaremos pela fase inicial, 
quando Platão dedicou-se fundamentalmente a reconstruir, nos diálogos, o pensamento de 
Sócrates. Selecionamos trechos de Apologia, Eutífron e Mênon. Depois, comentaremos 
passagens em Górgias, Fédon, Banquete, República e Teeteto, textos com foco em temas 
platônicos como: o valor epistêmico da opinião, a educação política, as propriedades da alma, 
as Formas, o papel dos mitos na educação, entre outros. Por fim, nos dedicaremos a duas 
passagens da chamada fase tardia: uma do Sofista, que analisa a noção de falsidade, e outra 
do Timeu, cujo tema é a criação do mundo. Naturalmente, para que o projeto fosse viável 
num semestre, tivemos que deixar de fora textos que a crítica platônica considera igualmente 
essenciais, como Parmênides, Político e Leis.   
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. Apologia de Sócrates, 19a-24b, (tradução de Márcio Ferreira, Vozes, 2020) 
2. Apologia de Sócrates, 24b-28a, (tradução de Márcio Ferreira, Vozes, 2020) 
3. Górgias 447c-449e (tradução de Daniel Lopes, editora Perspectiva, 2011);  
4. Eutífron, 9e-11b. (Tradução de Carlos Alberto Nunes. Editora da 

Universidade do Pará, 2007.  
5. Mênon, 71b-76a (Tradução de Maura Iglesias. Puc-RIO/Loyola, 2001). 
6. Fédon, 72e-77a. (Tradução de Anderson de Paula Borges. Vozes, 2022) 
7. Fédon, 95a-102a. (Tradução de Anderson de Paula Borges. Vozes, 2022)  
8. Fédon, 102b-107b. (Tradução de Anderson de Paula Borges, Vozes, 2022)  
9. Banquete, 201e-209e (Tradução de Anderson de Paula Borges, Vozes 2017 
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10. Banquete, 210e-211b. (Tradução de Anderson de Paula Borges, 2017) 
11. República, 331c-336a. (Tradução de Anderson de Paula Borges (em 

preparação).  
12. República, 338c-341a. (Tradução de Anderson de Paula Borges (em 

preparação).  
13. República,  369b-374d (Tradução de Anderson de Paula Borges (em 

preparação).  
14.  República,  376e-378e. Tradução de Anderson de Paula Borges (em 

preparação).  
15. República,  475e-480a. (Tradução de Anderson de Paula Borges (em 

preparação).  
16. República, 509d-511e. Tradução de Anderson de Paula Borges (em 

preparação).  
17. República,  514a-518b.Tradução de Anderson de Paula Borges (em 

preparação).  
18. Teeteto: 184-6. Tradução de Anderson de Paula Borges (em preparação).  
19. Sofista, 259d-264b. Tradução de Jorge Paleikat e João Cruz Costa. Abril 

Cultural, 1983. 
20. Timeu, 27d-29d. Tradução de Rodolfo Lopes. CECH, 2011.  

 
 
IV – METODOLOGIA: leitura e explicação dos textos mencionados no conteúdo 
programático, com ênfase nos textos primários. Na medida do possível, os textos serão 
disponibilizados na turma virtual do SIGAA. As aulas serão presenciais, podendo haver uma 
ou duas aulas remotas caso haja algum imprevisto.  
 
V – AVALIAÇÃO: As avaliações a serem aplicadas no presente curso são baseadas na 
produção textual dos alunos. O curso tem três núcleos de temas: temas da fase inicial, temas 
da fase intermediária e  temas da fase tardia. Para cada fase será solicitado um ensaio valendo 
10 pontos. O nível de exigência não será o mesmo para alunos de graduação e de pós-
graduação, mas ambos precisam apresentar um ensaio que mostre compreensão adequada 
dos temas dos excertos e familiaridade com a análise conceitual.  Ressaltamos que a segunda 
chamada de provas ou trabalhos será feita somente no fim do semestre, independentemente 
do tipo de avaliação e da justificativa.  
 
VI: LOCAL DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES: 
Os resultados das avaliações serão mostrados na turma virtual do SIGAA. A média final 
preliminar será divulgada na última aula do curso.   
 
VII – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
PLATÃO. Critão, Menão, Hípias Maior e outros. Tradução de C. A. Nunes. Belém:  
                   EDUFPA, 2007.  
PLATÃO. A República. Trad. de Ana L. A. A. Prado. São Paulo: Martins Fontes, 2006.  
PLATÃO. Apologia de Sócrates. Tradução de Márcio Ferreira. Petrópolis: Vozes, 2020. 
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PLATÃO. Górgias. Tradução de Daniel Lopes. São Paulo: Perspectiva, 2011.   
PLATÃO. Eutífron. Tradução de Carlos Alberto Nunes. Belém: Editora da Universidade do 
                   Pará, 2007.  
PLATÃO. Mênon. Tradução de Maura Iglesias. Rio de Janeiro: Puc-Rio/Loyola, 2001. 
PLATÃO. Fédon. Tradução de Anderson de Paula Borges. Petrópolis: Vozes, 2022.  
PLATÃO. Banquete. Tradução de Anderson de Paula Borges. Petrópolis: Vozes,  2017.  
PLATÃO. Teeteto. Tradução de Maura Iglésias e Fernando Rodrigues. Rio de Janeiro-São 
                  Paulo: Puc-Rio/Loyola, 2020.  
PLATÃO. Sofista. Tradução de Jorge Paleikat e João Cruz Costa. São Paulo: Abril 
                  Cultural, 1983. 
PLATÃO. Timeu-Crítias. Tradução de Rodolfo Lopes. Coimbra: CECH, 2011.  
 
VIII - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  
BENSON, H. H . (ed.) Essays on The Philosophy of Socrates. NY-Oxford: OUP, 1992. 
BENSON,  H. H.  (org.). Platão. Porto Alegre: Artmed, 2011.  
BORGES, A. P. Ousía no Fédon. Em: LEVY, L.; ARAÚJO, C.; ROCHA, E. M.; 
                  GUERRERO, M. K.; ALMEIDA, F. F.  (org.). Substância na História da 
                  Filosofia. Pelotas: 
                  Editora da UFPEL, 2023, p. 37-59. 
BORGES, A. P. Definição em Sócrates e a Crítica de Geach, Dissertatio, vol. 48, p. 3-25, 
                  2019.    
BURNYEAT, M. F. The Theaetetus of Plato. Indianapolis-Cambridge: Hackett, 1990.  
CASERTANO, G. Uma Introdução à República de Platão. São Paulo: Paulus, 2011.  
CORNELLI; LOPES (org.). Platão. Coimbra-São Paulo: IUC/Paulus, 2018.  
CRIVELLI, P. Plato’s Account of Falsehood: A Study of the Sophist. Cambridge: CUP, 2012. 
EBREY, D. Plato’s Phaedo: Forms, Death, and the Philosophical Life. Cambridge: CUP, 
                  2023. 
ERLER, M. Platão. Brasília: Editora da UNB-Anablume, 2012.  
HESTIR, B. E. Plato on The Metaphysical Foundation of Meaning and Truth. Cambridge, 
                  CUP, 2016.  
JOHANSEN, T. K. Plato’s Natural Philosophy. Cambridge: CUP, 2004.  
KAHN, C. Plato and The Post-Socratic Dialogue. Cambridge: CUP, 2013.  
KAHN, C. Plato and the Socratic Dialogue. Cambridge: CUP, 1996.  
KAMTEKAR, R. Plato’s Eythyphro, Apoloy, And Crito: Critical Essays. Lanham: Rownan 
                   & Littlefield Publishers, 2005.  
KRAUT, R. (org.). Platão. Aparecida: Ideias & Letras, 2013.  
MORRISON, D. (Org.). Sócrates. São Paulo: Ideias & Letras, 2016. 
MORAVCSIK, J. Platão e Platonismo: aparência e realidade na ontologia, na 
                  epistemologia e na ética. São Paulo: Loyola, 2006.  
PAPPAS, N. A República de Platão. Lisboa: edições 70, 1996.  
POLITIS, V. The Structure of Enquiry in Plato’s Early Dialogues. Cambridge: CUP, 2015. 
ROSSETTI, L. O Diálogo Socrático. São Paulo: Paulus, 2011.  
REEVE, C.D.C. Socrates in the Apology: an essay on Plato’s Apology of Socrates. 
                    Indianapolis-Cambridge: Hackett, 1989.  
REEVE, C.D.C. Philosopher-Kings: the argument of Plato’s Republic. Indianapolis- 
                    Cambridge: Hackett, 1988.  
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SCOTT, D. Plato’s Meno. Cambridge: CUP, 2006.  
SHEFFIELD, F. Plato’s Symposium: The Ethics of Desire. Oxford: OUP, 2006.  
UNTERSTEINER, M. A Obra dos Sofistas: uma interpretação filosófica. São Paulo: Paulus, 
                     2012.  
VEGETTI, M. La Repubblica. Traduzione e Commento a cura di Mario Vegetti. Vol. I, II, 
                    III, IV, V, VI e VII. Napoli: Bibliopolis, 1998-2007.  
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